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Salário de novembro está 
garantido no estado
Governo já prevê receita sufi ciente para pagar essa folha, que estava em aberto

ROGERIO SANTANA/GOV RJ

Governador em exercício, Cláudio Castro sinalizou que antecipação ocorrerá quando houver fl uxo de caixa

A
ntes sem previsão, 
agora é certo: o paga-
mento em dia do sa-
lário de novembro do 

funcionalismo estadual está 
garantido. Fontes do alto es-
calão do Palácio Guanabara 
asseguram que já há recur-
sos necessários para quitar 
essa folha — no valor líquido 
(sem os encargos) de R$ 1,8 
bilhão. Com isso, o depósito 
será feito até o 10º dia útil de 
dezembro (dia 14), como pre-
vê o calendário ofi cial.

Há ainda possibilidade de 
antecipação do crédito dian-
te do que o governador em 
exercício, Cláudio Castro, já 
sinalizou: servidores ativos, 
inativos e pensionistas re-
ceberam os vencimentos de 
agosto no dia 12 (um sába-
do) e não em 15 de setembro 
(quando caiu o 10º dia útil).

A garantia do salário no 
prazo vem sendo questiona-
da pelas categorias, pois com 
a crise que se acentuou no 
Rio por conta da pandemia, 
o governo só previa fl uxo de 
caixa para cobrir a folha de 
julho — em agosto. Desde 
então, a notícia sobre o pa-
gamento a cada mês passou 
a ser uma cobrança diária do 
funcionalismo. 

PACOTE DE MEDIDAS

 ■A equipe econômica do esta-
do conta ainda com um pacote 
de medidas que foi implemen-
tado nesse 2º semestre para 
melhorar a receita. São elas a 
reabertura da economia (re-
cuperando R$ 1 bilhão no ano), 
ações de fiscalização — com 
previsão de R$ 900 milhões de 

incremento na arrecadação —, 
além da operação de Waiver 
(envolvendo o Rioprevidência). 
Essa última foi negociada com 
credores estrangeiros, evitando 
que acionassem gatilhos con-
tratuais que prejudicariam as fi -
nanças do Rio. Só com isso, o alí-
vio de caixa é de R$ 2,1 bilhões.

Ações ajudam a recuperar o caixa

 ■ Os servidores estaduais 
deram ontem o pontapé na 
mobilização contra a reforma 
administrativa. De autoria do 
governo federal, o projeto que 
prevê o fi m da estabilidade no 
setor público alcança catego-
rias dos municípios, estados e 
União, e deixa de fora membros 
do Legislativo, Judiciário e MP.

O funcionalismo do Rio se 
organizam para, mais à fren-
te, se juntar às categorias de 

outros entes e da União em 
uma articulação no Congresso. 

Ontem, integrantes do Fó-
rum de Servidores Estaduais 
(Fosperj) estiveram de manhã 
na Praça XV e à noite na Central 
do Brasil, onde fi zeram atos per-
formáticos. À noite, fi zeram pro-
jeções em edifícios nos bairros 
de Santa Teresa e Copacabana, 
com frases sobre a importância 
da valorização do serviço públi-
co para a população.

CONTRA A REFORMA

Pontapé na mobilização nacional

Décimo terceiro é desafi o para fechar o ano
 > Apesar de ofi cialmente 

Cláudio Castro e a Secre-
taria de Fazenda ainda 
não cravarem a informa-
ção — procurada pela co-
luna, a pasta não respon-
deu —, nos bastidores o 
pagamento da folha de 
novembro é mais do que 
uma certeza. Assim, fica 

sendo o décimo terceiro sa-
lário o grande desafi o para o 
estado fechar o ano. 

Por enquanto, não há ar-
recadação suficiente para 
quitar a gratificação na-
talina. No entanto, fontes 
da coluna ressaltam que o 
Executivo estuda medidas 
para conseguir a receita ne-

cessária. Entre elas, a co-
brança de grandes dívidas 
tributárias — na prática, 
débitos que empresas têm 
com o Rio. 

Para que essa iniciativa 
vingue ainda faltam algu-
mas burocracias, mas há 
planos de tirar esse proje-
to do papel em breve.

Fosperj na Central do Brasil em ato contra a reforma
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